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.ta se "ndo anna _ dor, olhando Hintz Ribeiro como lemttrophes_ do concelhod Oltvei- nas fragatas do Teptporoutrosus- dustria annexa_a dos fragami-
za ,. g successor incontestado de Fontes ra d'Azemets abandonaram o nos- tentava e enriqueeta uma boa por- ros.
da ~ Pereira de Mello, via a cada ins- so mercado e foram á'luella vtl|_a ção dos nossos patriotos. No serviço das fragatas em
da _____ tante um amor proprio oliendido fazer as suas transacçõtwi; Termt- O caminho de forro levando Lisboa_ empregam_se 2,300 a.,

,o u ' e como consequencia scisões im- nados os eSpancamentos esses la- promptamente dfum lado ao ou- 3:000 patricíos nossos, que sus-
is, portantes. vradores não voltaram ou porque tro do patz os differenlos produ-
tm Com este numero entre o «Po-

tso vo d'Ovar» do segundo anno da sua

tx- publicação,

Atravez d'um anno de protia-

da lucta com os elementos dissol-

ventes do meio, tem procurado

não se desviar um apice sequer

do programma aposentado.

Analysando imparcialmente os

actos dos partidos politicos mili-

-lantes foi. por vezes, apodado de

regenerador. progressista, nu re-

publicano. sem que se tivesse fi-

lado em qualquer d'esles part¡-

dos.

Nas questões. mais pessoaes dp

que politicas. do concelho pro-

nunciou-se abertamente contra um

grupo de exploradores que se ac-

cobertaram debaixo das bandeirasia-t

1a. _ do partido progressista, mas que

se a si proprio se applidou limnnada.

ui. Verberando desapiedadamente os

crimes d'esse bando. procurando

que se faça justiça às victimas, tem

por vezes sido por demais violen.

to, tão violento com as infamias

dos limonadas, protegidos e se-

cundados pelas auctoridades ad-

, t ministractivas.

, Os Iimonadas não constituem

.O um partido que combate: formam

uma quadrilha que assalta, eSpan-

ca e rouba.

or.
N'estes termos era indispensa-

vel que o (Povo d'Ovar- tomasse

o caminho do attaque. Quando

uma villa inteira temia de ser co-

bardemente victimada e pedia jus-

tica, era necessario que algum fos-

seinlerprete das suas queixas e

;na dos seus protestos.

T0 1 ' Julgamos ter cumprido com o

m_ nosso dever.

[as, A Redacção.

'iga

Io._

ll Chefia

E' verdade que o sr. Serpa es«

creveu ha tempo que o chefe do

partido regenerador se não devia

eleger, poisqne Saldanha. Rodri-

go, Fontes não tinham sido eleitos,

, mas sim impostos a todo o partido

pelas circumstancias e pelo seu

muito talento.

Então, nem o sur. Serpa pen-

sava em que havia de ser elle o

escolhido para conjurar a crise que

poderia dar em resultado scíndir-

se o partido regenerador, nem tão

, pouco poderia presumir que as

ambições da ehefatura tresloucas-

sem tanto alguns dos seus cor-

religionarios.

Depois vieram os desenganoa.

A intriga lnvrou fundo. Cada um

julgou-se a altura de dirigir um

partido forte e viril. l

A parte mais importante e mais

considerada do partido regenera-

1di-

to to '
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Hintz Ribeiro, novo ainda, alis-

tara-se na regeneração ao mesmo

tempo que outros homens intelli-

gentes. mas nem tão intelligentes

que podessem excedel-o ou egua-

Ial-o. Foram esses seus contem-

poraneos que lhe moveram guer-

ra Não era a couveniencia do par-

tido que dictava essaconducta,

eram o amor proprio oliendido e

as vaidades irritadas.

Era necessario que Hintz Ri-

beiro cedesse. como cedeu, aüm de

se conjurar o perigo. Escolheram

então os seus affeiçoados um ou-

tro estadista. Antonio de Serpa,

esministro em algumas situações

regeneradoras.

Antonio de Serpa representa-

va pois um modus vivenda' afim do

conciliar os inimigos do estadista

novo. Os intriguistas que deviam

ceder immediatamente, tomaram

ainda nova força ajudados princi-

palmente pelo partido adverso. A

proposta da chefia do sur. Serpa

significava para elles o reconhece

mento. da sua maior valor.

Desde que esta Questão passa-

ra para o campo da intriga. por

mais saliente que sc revelasse o

talento d”um politico_ elle não se-

ria reconhecido como chefe. Pas-

sara-se o tempo da boa re e da leal-

dade partidarta. _

Estava portanto indicado o cami-

nho a seguir-a eleição Chefe de-

via e deve ser aquelle em que o

maior numero votar, porque não

é de presumir que a maioria accla-

mando um politico para seu dire-

ctor esse seja inferior em mereci-

mentos a outro regeitado.

O sur. Barjona de Freitas, cer-

tamente levado pelos aduladores,

separando se e procurando levan-

tar attrictos ao seu partido, seguiu

caminho errado. Julgando que era

accompnnhado pela maior parte

dos seus antigos correligionarios,

enganou-se. Perdidas as esperan-

ças na província, e principalmente

no Porto, appella hoje para Lisboa

e fica com um ou outro deputado

que ambieiona pastas.

AW

Administração Municipal

VI

Em vez d'administrar vexame

opprimem o povo, perseguem-no.

Não comprehendem o valor do

commercio u'uma villa e por isso

attacam-no.

Os mercados semanaes. que

costumam realiSar-se aos do-

mingos nas praças da villa. resen-

tiram-se bastante das celebres

arruaças e espancamentos dos do-

mingos anteriores ao da eleicção.

Muitos lavradores das freguezias

0POV0 ll'tlllllft
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tentam com os seus salarios ou-

tras tantas familias que vivem a

maior parte na nossa villa. As

obras do novo porto de Lisboa.

tornando disponsavel a maior par-

te do serviço das fragatas. aniqui-

lando esta industria deixa sem re-

cursos estes trahalltadores. que

ou terão de expatriar-se ou terão

de transformar a sua actividade

sujeitando-se ao exercicio de no-

vas industrias.

A crise economica com relação

a esta classe ja se manifesta cla-

ramente. Em virtude da grere ul-

timamente realísada os salarios ti-

nham augmentado bastante. Os

ft'agateiros tinham melhorado mu¡-

tO de Situação: contudo hoje pelo

receio da crise esses salarios bai-

xaram em muitos ram/tos já ao

preço antigo e ainda assim mui-

tos ficaram sem trabalho.

Não havia rasão para que os

fragateiros perdessem o que I

greve lhes tinha dado, se não fos-

se o medo do dia d'amanhã.

A crise como vemos, affectan-

do profundamente quatro das

mais importantes classes traba-

lhadoras da nossa villazzos fraga-

teiros. os calafates, os mercanteis

e os pescadores, produz um desi-

qnilibrio importantíssimo na nos-

sa vida economica.

A selecção natural applicada

temessem novas arruaças ou por-

que tivessem já contrahido novas

relações commerciaes. Já que era

impossivel remediar 0 mal, orgia

não o aggravar.

As posturas da camara esta-

belecem que antes de certa hora,

no mercado. os regatões não po-

derão comprar.

Esta medida que tem por ñm

salvaguardar o povo de ser explo-

rado pelos revendedores. deve,

para se não tornar em vexame

odiosissimo. ser entendida em

termos habeis.

So dentro dos mercados se

pode prohibir até á hora marcada

as compras por attacado. As que

porem se fizerem fora d'aquelles

logares não podem recahir sob

a disposição de semelhante artigo.

Qualquer habitante da villa

pode em sua casa comprar e ven-

der conforme entender; prival-o

de semelhante direito seria um

attaque a sua liberdade.

A camara ou os seus empre-

gados não o entenderam assim.

Umas pobres mulheres que

tinham realisado antes das com-

pras avultadas tanto de fructa

viram entrar pelas suas casas

dentro um dos mestres d'obms

da camara accompanhado de al-

gunssujeitos para examinaremos

ctos estabeleceu no Alto Douro a

concorrencia no mercado da sar-

dinha que em tempos que já lá vão

pertencia exclusivamente aos nos-

sos mercantois. Por outro lado o

phyloxera attacando as vinhas de-

p a u p c r o u consideravelmente

aquellas regiões vinicolas. Pela

concorrencia e pelo empobreci-

mento perdemos aquelle impor-

tante mercado, e nenhum outro

nos pode fornecer as vantagens

que elle nos dava.

A industriados marcantes ago

nisa e conjunclameule com ella a

industria piscatoria. Por mais

abundante que seja a pesca o pes-

cador só um resultado minguado

pode obter, por falta absoluta de

quem compre.

Como ha dias dissemos a sar-

dinha chegou na nossa costa a obter

o preço de 200 reis o milheiro, e

depois de muitos dias de falta de

pesca ainda os mercantels não po-

deram vender a sardinha armaze-

nada nom ainda por um preço re-

lativamente modico, mesmo sem

ganho.

A classe mercantel ha de por

força diminuir tanto de pessml co-

mo de importancia, o a piscatoria

tem de seguir a sorte d'aquella.

São industrias annexas, into¡-

ramente dependentes uma da Ou-

tra.objectos comprados alli e intimal-

as para comparecerem na camara

afim de lhes ser imposta a multa

de 45500 reis.

Dentro do mercado as violen-

cias subiram de ponto: muitos la-

vradores fugiram d'alli, protestan-

do não voltar. As multas tem si-

do impostas por qualquer Farra-

peiro ou Angelo que á tort et á. tra-

vers, sem tom nem som, as arbi-

.t tra.

i

O concelho vitima d'um ban-

do de exploradores que fingem

administrar, ve assim a cada mo-

mento diminuir a sua importancia

commercial. Os mercados são cada

vez menos concorridos. eo povo

das freguezias que vinha a Ovar

fazer as suas compras, animar o

nosso commermo vae levar os lu-

cros a mercados extranhos.

Taes resultados produz a ad'

ministração lirnonada.

'll crise economica

N'um futuro mais ou menos

proximo a população do nosso con-

celho está condemnada a emigrar

para terras longiquas.

Ovar extravasa de população

que todos os annos vae innundar

Para soccorrer, amparar a

classe piscatoria seria necessario

fundar junto á Costa algumas fa-

bricas do preparação de sardinha

pelo systhema da de Espinho, mas

como em Ovar escasseiam absolu-

tamente os capitaes segue-se que

semelhantes empresas são irrea-

lisaveis.

A industria dos Calafates era

uma das mais dorescentes do con-

celho. Ainda no presente anno se

construíram fragatas e barcos a-

rinos em numero de 18 de di e-

rente tonnelagem empregando-se

grande porção d'operarios e gas-

tando-se approximadamenle ..5

contos.

Depois de terminadas até :i

primavera as construc-ções navaes

no estaleiro do Caes da Ribeira,

os nossos calafates costumam ir

para Lisboa onde se empregavam

no serviço do concerto das em-

barcações antigas ganhando o sal-

lario de 43200 reis a 48500 reis

diarios.

Com as obras do novo porto

de Lisboa esta industria ago-

ntsa.

Os donos das fragatas e bar-

cos varinos temendo de ficar mui-

to reduzido o serviço das fragatas

do Tejo. já este anno deixaram de

fazer as competentes encommen-

das de barcos novos e as 'repara-

ções são muito menores. O traba-

lho escasseia em Lisboa. e para o

futuro inverno não se construi-

ao m0vimento industrial tendo a

faZor desapparecer as industrias

antigas substituindo-as por outras

novas; arruiua milhares de indivi-

duos para sobre esta miseria le-

vantar fortuna¡ collossaes.

E' necessario pois ampararo

choque da nova crise.

MW
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A especulação.-O actor Manoel Fir-

mtno._-A commissão c o seu the-

sourctro.

Não faremos politica com o si-

nistro do Furadouro, mas tambem

não toleraremos especulações tor-

pcs que podem lançar a nota do

ridiculo em assumpto tão serio.

Vimos em muitos jornaes no-

ticias circunstanciadas do incen-

dio. e na maior parte d'ellas lou-

vores immerecidos. elogios apo-

pleticos que fazem rir os que pre-

senciaram os factos. Coma as iu-

formações tiveram a mesma ori-

gem os differentes jornaes não

diversiñcam.

O :Primeiro de Janeiro» quo

parecia mestraço na materia. tllZ

rá. naturalmente, embarcação al-

guma no nosso estaleiro, a não

ser de pequenissimo lote. a

Em egual estado se acha a in-

entre outras cousas que no local

do incendio compareceram os tres

administradores, effectivo substi-

tuto e interino, os doutores Joa-

Lisboa, oAlto Douro e a Beira. A

exportação de sardinha por um la-

do, a calafataria e o serviço braçal   
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quim Antonio Soares Pinto e Fro-

derico Abragão: que as auctori-

dades poseram à disposição dos

habitantes da villa carros para fa-

cil e gratuitamente Serem condu-

zidos ao local do inceudio: que o

nosso amigo Isacc Silveira. o Sn-

cena e outros prestaram vaiiosis-

simos serviços: que o SDI'. Pinto

Real. chefe de posto na Costa an-

dara por entre o incondio, cae

aqui' levanta acolá a salvar gente,

prestes a ser vitima das chamas,

e entrando a descrever o homem,

que o noticiarista confessa ter fe-

lizmente visto, quasi o compara

ao fallecido Mario e ao cabo Si-

mão.

E' claro que estas informações

só podiam ser prestadas ao noti-

ciarista do «Primeiro de Janeiro»

por um agente do tal do snr. Pin-

to Real e nem d'outro mndn se

comprehende que alguem d'esta

villa dissesse, desiiiteressadamen-

te. tantos disparates.

Compareceram no local do in-

ccndio. duas horas depois d'este

principiar. os dois semi-adminis-

tradores. mas sem caracter 011]-

cial e tanto que ninguem os atten-

deu.

Que o Soares Pinto e doutor

e doutor dos de bico amai'ello

d'isso e que não duvidamos.

As auctoridades estando junto

à capella do Martyr o não na Es-

tação como o noticiarista aflirma,

alugaram um cliar a baiic do Pa-

iuço, conjunctamente com o Su-

cena, e outros, mas o preço do

aluguel foi pago por cabeça. con-

tas do Porto, pois que os tempos

correm bicudos para as taes au-

ctoridades. E ncm as supraditas

auctoridades caliiram na reveren-

dissima asneira de pôr, à disposi-

ção dos habitantes da villa, car-

ros. afim d'elles irem dar a sua

passeiata à Costa sem ejportula-

rem os 4 vintens do estylo.

Segundo nos consta, apenas

4 carros foram ao Furadouro.

mas pagos pelo holsinho dos que

se quizeram aproveitar d'aqnelle

modo commodo de viajar.

Com certeza, se não fosse 'o

nosso amigo tsacc Silveira. o Su-

cena e outros de elite vareira de-

certo que o fogo teria reduzido a

cinzas toda a.costa do Furadouro!

Elles prestaram serviços inaudilos

e innarravcis. Ao terem conheci-

mento do incendio tomaram um

carro por sua conta, chegaram ao

local e agora o vereis-era um

tal olhar para as laharedas que

iam lainbondo aquellas misera-

veis recuietas, envolvendo-as em

fumarada espessa : de quando

em quando berravam alguns

conselhos ou ordens que infeliz

ou felizmente não podiam ser exe-

cutadas, porque os pescadores de

braços crusados, olhando o fogo

como castigo divino pelos succes-

sivos crimes praticados durante o

periodo eleitoral, não trabalha-

vam.

Isaac Siiveira e companheiros

chegaram a cnrouqueccr e ao ou-

tro dia duas colheres de Xarope

Pettoral Jantes, o mais acreditado

para rouquidões. assignalavam os

feitos innaravcis praticados por

aquelles vencedores das chamas.

Egualmente importantes fo-

ram os_ serviços prestados pelos

heroes que do estrategico ponto

d'observação, a praça d'Ovar,

viam a columna de fumo que so-

brepujava os pinheiros da Estru-

mada, e u'esse ponto apanharaiu

uma bronchite produzida pelo

frio que encaoando pela rua os

vinha attacar.

A cura d'cstes martyres foi bas-

'tante demorada e de terríveis etfei-

tos.

Para aquelles será bastante uma 

O Povo d'Ovar

 

commenda. para estes sera pouco

um habito de Chi'isto.

Mas lieroo a valer. heroe bem

torneadinbo. foi por certo o sur.

Pinto Real, que cabia aqui'. lcvan-

tava-se acolá afim de salvar o ge-

nero humano que se ia por uma

vez do catrapiiz. .›\ primeira ine-

dalha iucitava-o a ver se com este

inceiidio apanhava a carta de con-

selho e a reforma em boas condi-

ções.

O Snr. Pinto Real cafii'ndo aqui

e [orando-se acolá naturalmente

por etieitos diti'erentes dos do in-

cendio. tinha verdadeiro horror as

chamas.

muito d°ellas naturalmente porte-

mer o elTeito da luz. Mas ainda as-

sim de quando em quando pega-

va n'um barrote ou tahoa que con-

duzia para local alTastado. No dia

seguinte quando o hrasido ainda

fumegava, elle attacou d'animo re-

soluto aquellas paragens para to-

mar o nome dos donos das reculc-

tas consumidas. trazendo ao seu

lado o patrão, que all¡ fora colher

planidade.

Não se approxima va

Calculados os serviços d'este

arrojado cabo d'esquadra em l“)

vinlcns, ou sejam 6 patucos. re-

quisito-se aos poderes publicos a

carta de conselho e a reformo ape-

tecida.

E louvaudnestes individuos de

tal modo todos se esqueceram de

publicar os nomes de dous homens

que realmente prestaram serv'iços

valiosas. que foram Francisco Fer-

reira Coelho, close Pacheco Polo-

nia. pae. Foi devido a ellos que

se dominou o incendio. porque só

a elles os pescadores prestaram at-

attenção e a mais ninguem.

Dous dias depois em magna

procissão. foi levado ao local do

incendio Monoel Firmino.

A comedia não poderia ser com-

pleta sem este actor. que não per-

de a menor occasião de se mostrar,

Ella segue o proloquio-nas gran-

des occasiões e que se conhecem

os grandes homens, e d'ahi provém

o elle querer ser conhecido.

Chegado ás ruiiias e vendo-se

então o celebre o Lopes José do

Porto abraça-se a elle commovido

e solta as costumadas locuções: ó

Lopes ló ñihinho l preciso dar-lhes

para baixo.

Magotes de pescadores junta-

ram-se para ver o seu collega de

S. Jacintlio. e elle pare es-

pecular: entao que lhe parece,

meu Lopes, esta desgraça que suc-

cedeu aos nossos pescadores. aos

nossbs pobresinlios. é uma infeli-

cidade. meu rico ülhot

0 actor Firmino voltou depois

do Furadoiiro não sem prometter

que daria a esmola de $50$000 reis

para a ajuda da reconstrucçãu. Es-

tas oiTertas costumam semprefazer

parte do fogo de Vistas com que

pretende armar ao clfeito.

Ainda estamos bem lembrados

de quando Manoel Firmino foi as-

sistir a umas eleições camararias

na freguezui da Murtosa, conselho

do Estarreja. Elle então tambem

prainetteu- que havia de mandar

para distribuir pelos pobres da fre-

guezia 303000. Foi para Aveiro e

publicou no :Campeão das Provin- '

cias» que tinha distribuido pelos

pobres da freguczia de Mustosa

203000 reis. Afinal de contas ain-

da hoje os pobres d'aquella estão

a espera do cumprimento da pro-

messa, e dos 208000 reis que dis-

se ter dado, ninguem viu um pa-

taco.

Se pelos antecedentes, que são

muitos, do celebre acttir podemos

concluir para a promessa dos 503

reis d'agora, bem teremos de espe-

rar até à consumação dos seculos. 

Recebemos uma carta d'um

anonymo--a redacção do outro

jornal da localidailc_couvidando-

nos a abrir uma subscripçao para

se reconstruirem as reculetos dos

pescadores, que foram consumi-

das. '

Agradecemos o convite do ano-_

nymo e ra üra aberta a subscripção

à espera dos subscriptores.

0 anonymo para garantir atir-

uui principia por subscrever com

;i quantia de 508000 reis. Achamos

bunito mas temos medo de que a

estes 503000 reis succeda como

aos 305000 das pobres da Murto-

S.“I.

Nos sempro recensus du qual-

quai' Iogi'o temo.; uma objcccão :i'

fazer. (Janio o que vem um anony-

mo pedir dinheiro. recorrendo a

caridade publica, quando é certo

que'. Segundo parece, haja uma

comissão cmnposta pelo Polonia.

escrivão Ribeiro e outros. tendo

esta comissão ou quer que seja

mandado chamar à sua presen-

ça os pescadores que perderam os

palheiros? quantas comissões ha,

e quaes as suas attribuições? qual

das duas já conhecidas é a authen-

tica a genuína? Não havera logro?

Este anonymo escolheu para

seu thesoureiro precisaria João

Sucena, uni sujeito d'Agueda e

que está estabelecido nas Pontes.

Admiramos esta escolha porque

cremos hein que haveria, muitos

conterraneOs nossos capazes de

exercer aquel'le cargo bem melhor

do que o referido Sucena.

E mesmo porque tendo de se

obter, para a reconstrucçi'io de

todas a reculetas dos pescadores.

uma somma importante que será

naturalmente de 4 contos de reis,

é necessario depositar esse dinhei-

ro em poder d'um individuo c¡-

paz de o garantir deVidamente.

E senão supponhamos que

João Sucena fosse (não dizemos

que seja) capaz de pagar com o

dinheiro proveniente das subscri-

pções algumas lettras suas (se e

que as tem). por exemplo no va-

lor de 3 contos; supponhamos

mesmo que os ladrões lhe rouba-

vam essa quantia da gaveta onde

estivesse guardada; quem havia

repór o dinheiro, a quem se_ havia

de exigir visto que João Sucena

não tinha-bens alguns ou mais di-

nheiro para fazer a entrega quan-

do lhes fosse exigida 7

0 Sucena podia ter muito boa

vontade de entregar tuilo, mas não

é com boa vontade que se recdifi-

cam casas, mas sim com dinheiro,

e este no caso da presente hypo-

these era o que faltava.

A condioçao indis¡.icnsavcl pa-

ra um individuo poder ser nome-

ado thesoureiro e poder garantir

o dinheiro ou os objectos que se

lhe confiam.

Fica. pois, a subscripção aber-

ta e caso nos seja entregue algu-

ma quantia, esta não saliirà do

nosso puder sem previamente se

saber quale a comissão authentica,

legalmente nomeada, para que a

clla seja entregue_ o producto.

W

Protesto

Recebemos do nosso collega a

«Folha Constituinte» um Supple-

mento ao n.° 226, onde se narram

attentados gravissimos contra o di-

reito da liberdade d'imprensa.

Transcrevemos do supplemento

o seguinte: '

«Acabava de sahir a lume a «Fo-

lha Constituinte» n.° 226, de 9_ do

corrente'mez de julho, e para logo

o deputado da nação portugueza 

e presidente da camara municipal

d'este concelho. Albano de Mello.

Seus irmãos Luiz, contadorda co-

marca. Eduardo, escrivão" de di-

reito, filhos Manuel e Antonio, cu-

nhado, o padre Manoel Hvimem de

Maredo da Camara e Motta, e oes-

crivão de direito Francisco Esto-

vão Pinheiro de FigllPÍl'Odll ¡uva-

dirani o escriptorio d'esta redac-

ção; insultaram as pessoas presen-

tes, ilescarrrgaram grossas pan-

çadas,qiio produziram ferimentos;

e alguns d'elles c o administrador

substituto d'estc conselho. Adolfo

Portella, rasgaram os exemplares

d'este periodico. que so destina-

vam a srroni expedidos pelo eur-

reio, fazendo-o ua Praça 'Munici-

pal d'esta villa.

Então estos individuos, enco-

rajadus pelos caceteiros. que os

cercavain, ameaçaram de fazer em

postas o pessiial da redacção da

«Folha Constituinte». e declara-

ram que deitariam o fogo a ines-

ma redacção, se este periodico

cuntinuassa a publicar-se.

E,em verdade, uosahbado, 10.

a turba dos malvados, tendo dis-

posto d'uma larga horda de cace-

teiros, que destemidos os acompa-

nhava por tnila :i parte, aciimpa-

nhada tambem do mesniuadmi-

nistradur do concelho que com-

manilava uma companhia de cabos

de policia, animada com a presen-

ça do delegado do [ll'Údllmtitll re-

gio n'esta comarca, João Duarte

Sereno, que com os seus sorrisiis

sc comprazia das iiifamias, que via

praticar, essa turba de prevesos,

furiosa, ilosvairada, minaz e im-

placavel. rodeou a casa da reda-

cção da «Folha Constituinten; im-

pediu a publicação do nosso pe-

rioeico sob pena de matar quem

fizesse o contrario do que manda-

vam; apalpou os bolsos de pessoas

do partido, a elles contrario. al-

gumas das quaes receberam esse

insulto e violencia nas suas pro-

prias moradas, soh o falso pretex-

to, de que andavam armados os

seus adversarios politicos; e com-

metteu outros excessos, exerceu

outras violencias, e alarmou toda

esta villa. como não ha memoria

de se ter praticado nos tempos

ominosos do absalutismo. e cabra-

lismo, quando as eleições se leva-

vam a punhal e a bacamai'te. -

Combatendo, porém, o que se

diz n'aquelle supplemento e espe-

cialmente defendendo o delegado

de procurador regio d'aqUellzi co-

marca o apparecer um protesto

d'oude extract-amos o seguinte:

Em nome da verdade, a face

dos acontecimentos, pi'utestnmos

muito energicaineiite contra a vi-

leza das arcusações que são diri-

gidas a louvavel Sullicitude das das

auctoriilades, e especialmente ii

beiieñca intervenção do digno de-

legado da comarca sur. dr. João

Duarte Sereno. Para confundir-

mos desde já os iiojentos calum-

niadores nas suas gratuitas affir-

mações e nos seus propositos

rancorosos, basta dizer que todos

sabem, por o verem, que o sr. dr.

Sereno, no conflicto que houve no

dia 9 do corrente, mostrou que

tinha os melhores desejos de uian-

ter a ordem, e tanto que, chegan-

do à Praça Municipal, o vendo ahi

um numeroso grupo de individuos

progressistas, iutimuu-us a que

dispersassem, o que de feito se

realisou, cessando d'ahi por dean-

te todo o perigo da ordem ser al-

terada.

Alem d'isso, depois do con-

flicto terminado, varios individuos

pertencentes ao grupo constituin-

te procuraram o sr. dr. Sereno

em sua caza e expuseram-lhe o

que se passava, pedindo-lhe que

mantivesse a ordem e desñzesse

   

   

   

  

os receios que os habitantes da

villa tinham de serem surprehen-

didos por uma scena violenta -e

geradora de gra'ndes desastres e

t“:tlamitlttt'itts. 0 sr. dr. Sereno pro--

metteu lhes que faria tudo o que

estivesse ao alcance da sua ancto-

ridade para manter. cnstasse, o que

ciistzisse. a ordem e segurança pu-

blicas.»

0 sr. dr. Sereno chegou a re-

ceber cartas i-iiuñdeuciaes de in-

dividuos pertencentes ao grupo

constituinte, em quo lhe assevera-

vam _que no sâbhudo os redactores

da Folha Constituinte c mais al-

guns caceteiros, que estiveram

escondidos na 'Caverna dos nego-

ciantns Suconiis. ct'iminotteriain os

maiores attentados contra os indi-

viduos que fossem iiijuriados c dif-

famadds na Folha Constituinte.

Além d'isto os proprios reda-

ctores c amigos d'estes tinham

ilito que inatariaui o primeiro que

lhes apparecesse, e que só uma

scene, de sangue seria capaz de fa,-

zer sair o jornal!

N'i-sti-s termos o que fez a aii-

ctoridaile administrativa, do accor-

do com os pi'udentas conselhos

das auctoridadcs judiciaes? Evitou

uma gravissima desordem, cortou

com as suas beneficzis providen-

cias todo o receio d'alteração da

ordem publica, e satiser assim aos

pedidos dos proprios correligiona-

rios dos redactores da Folha Cons-

tituinte, que insistentemente pe-

diam ao sr. dr. Sereno que fizesse

respeitar a ordein e a tranquilida-

des publicas.

Nós que temos sido victima de

attentados repugnantissimns, que

vimos os quarenta maiores contri-

bnintes d'estc concelho serem at-

tacados pelos agentes da anctori-

dade, que vimos os timonadas d'es- W

ta villa praticarem feitos proprios

dc bandidos, ainda depois fomos*

victimas d'um protesto irrisorio

publicado pelos correligionarios

das mesmas auctoridades. onde se

imputavam os crimes aos adversa-

rios vitimados.

Parece-nos quo no protesto

Ao Publico a defeza do ex.um snr.

dr. Sereno vae alem das raias do

possivel. Em Agueda o snr. dr.

Delegado do Procurador Ragio le-

va o exercia da sua auctoridade

até ao ponto de intiinar a disper-

São d'uui numeroso grupo de pro-

gressistas que naturalmente esta-

vam na Praça Municipal a espera

dc ser espancadus pelos t'cdactorcs

da «Folha Constituinte». em Ovar

a mesma auctoridadejudicial não

quer dar providencias algumas a

caiu â porta do tribunal.

Se os attentados que o nosso

collega «A Folha Constituinte» re-

fere são verdadeiros um toda a sua

extensão, laineiitainos profunda-

mente a tristissima posição do jo-

Agiieda, que ti'io mal enceta a sua

vida publica. debaixo da direcção

do artur Monoel Firmino. o lieroe

e chefe das arruaças il'Ovar. o mi-

soravel instrumento do desembar-

gador Francisco Mattoso.

Manoel Firmino tema qualidade

inapreciavel de corromper tudo

quantose approxima de si, e só por

isto_ se pode explicar o facto 'de

Adolpho Portella, um rapaz que

ciinliecomos o que julgavamos inca-

pazjd'uma acção incuos decorosa,

conimettesse um crime. Estamos

accostumarlos a. no meio da chan-

tage progressista do districto d'A-

Veiro, abrir uma excepção para os

progressistas d'Agucda e prr isso

nos impreSsioiiou sobremodo o

supplciiiento do nosso collega «A

Folua Constituinte-.

respeito dos cruiirs que SU prativ

ven administrador do ceiicidhu de i
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'Ovar de visita ao ex.” snr. dr.

. Gomes Leite, o velho líberale ex-

; veiro. S. ex.““a vinha acompanhado

por sua Interessante e sympathíca

das oitos horas da manhã e reti-

, se oerga-r o pae d'aquelle nosso

LETRAS E LERIAS

RISCOS

  

O Placo e o incendio _

Robentara o fogo em grossas

labaredas e os sinos na grande paz

das cousas inuteis ficaram quietos,

empoleirados nas altas torres a

espera d'um gesto do Place sobe-

rano.

O fumo redemoiuhando na

atmosphera barrenta ¡parecia um

Ídragão prestes a pagar todos us

ínsigucs arruaceiros.

0 Placo temen, receiou a des-

graça. Um bílhetinho chegara-lhe

às mãos mandando-o recolher a

quarteís. lembrando-lhe que o

celebreJoão fora por demais cautu-

loso e nunca dera um pataco aos

afilictos. Estava então o !rachado

cercado da sua turbo que alugara

o char-a-banca, a tanto por' Cabeça

e elle ia planeando grandes ordens

dadas com encolher d'hombros si-

gniticativos.

0 bilhetinho, porem. tornara-o

perplexo. Iria fazerface ao dragão

ou iria fazer jus aos cobres do

celebre João 't

Os cobres mandaram mais. es-

tava necessitado e precisava de fa-

zer vontades, senão não obteria

ainda que tivesse de fazer bamzé.

Recolhen-se a quarteis e não

sahiu mais.

E emquanto o fogo -rebentava

'em grossas labaredas e os sinos na

grande paz das cousas inuteis tica-

'- ram quietos empoleirados nas altas

torres. o Placo fechado em casa,

fazia jus ao dinheiro que o celebre

João não ganhou.

Ismael.

@mor

 

Novidades

 

Vl“ta-Sexta-feira veio a

Malla, o ex.“no snr. Manoel José

governador rivil do districto d'A-

netinha D. Maria Luiza uma ga-

lante meninaa de l3 annos.

S. ea' chegou no combOyo

rou-se no expresso das 3 horas,

llals !I'ma vingança.-

Quinta-feira foi demettido do lugar

do conservador ajudante da con-

servatoria o nosso sympathico e

intilligente amigo João Ferreira

Coelho.

Fraocamente, admirava-nos

que desde ha muito este nosso a-

'mígo não tivesse sido demettido.

Talvez isto succeden por não ha-

ver empregado competente, como

ainda hoje não ha, para aquellelo-

gar. _

Como o Soares não consegnts-

amigo o snr. ManoelJose Ferreita

Coelho, um dos maiores influentes

politicos d'este concelho, jurou

vingar-se no filho. Depois d'uma

altercacão entre elle o snr. Coelho

disse que João Ferreira Coelho

havia depor forca sahir da couser-

vatoria e effectivamente no dia se-

guinte foi mandado sahir pelo con-

servador, em que este allegara

qualquer pretexto.

Fica pois à vontade o snr.

Quarta-feira, intrignista de proñs-

são e politico na accepção vareira

da palavra.

 

  

    

   

  

 

  
   

     

  

brezinha. Ha candieiros que se

não accendem, outros que seapa-

gam quando chega às ll horas e

antes. 0 candieiro do Largo dos

Campos que estava na parede da

Capella foi tirado e com certeza

não voltará, vae para defronte da

casa d'algnm amigo.

n.° de 46 de Julho da «Estação»

jornal illnstrado de modas para fa-

milias.

pos de abas curtas-_Costume com

corpo pregueado-Corpo jaqueta

-Corpínho-Paletot com ¡nangas

hombreíras-»Capa com duplocol-

larínho-Corpo enfeitado de fitas

_Avental- Jaqueta caseira-

Costnme de bando para senhora

-Gorra de fitas-Penteado Diana

_Costumes para meninos-Cos-

tume com dupla tunica-Costnme

com saia de apanhados curtos-

Capota-Costnme com corpo com-

prido para menina-Vestido com

tunica comprida-Costume com

faixas formando apanhados-La-

ço para penteado-Chapeu redon-

do-Vestipo comprido com corpi-

nho. para creation-Jaqueta sobre-

tudo para creança -Saia com tuni-

ca de fazenda lisa e estampa-Saia

com tunica em dois tecidos-Cos-

tume com tuoica sobretudo pa-

ra menina-Fichú-Paletot com

mangas dragona e guarnicão em

cliale-Romoira-Vestido enfeita-

do em forma de ñchú-Vestido

com meia cintura-Chapeu de ve-

rão e vestido blusa para menina-

Rendas - Entremeioa, bordados,

 

lllumlnaçâo.-Mnito'po-

A Estação-Recebemos o

Sumar o: Chronica da moda.

Gravuras: Costume com Cor-

etc. etc.

Um figurino colorido; repre-

sentando:

_ Costumes para meninas e me-

nmos.

Supplemento :- Moldes,

differentes modelos de bordados,

etc., etc.

Assagnatura, por anna. . 45000

» 6mezes... !tatoo

Numero avulso. . . . . . . .

Livraria ChardronzLugan (ic

Genelíonx, successores-Porto.

Recebemos as seguintes publi-

cações que agradecemos:

um

ESCALPELLANDO

Deixa-mc, Espectro. Eu vou como

a folha. de rosa. ao meu destino.

Carga d* Ossos.

 

Era um dia d'inverno. A chuva

em grossas hatejas fustigava va-

lentemente as janellas. Pelas ruas

deserlas só de quando em quan-

do. raramente, apparecia um

transuente. Por ¡Sso eu sahi do to-

mulo e pé ante pé prestei-me ao

teu lado, Carga d'Ossos. Era o

momento do crime.

Quando occupava aquella posi-

ção appareceu um lavrador de Val-

lega. Pedia-te 2003000 reis para

completar a conta de 4003000 que

tua irmã lhe tinha emprestado a

juros de 6 o/°. Elle que n'esse dia

não tinha a quantia por completo

enviarate o lavrador referido a

pedir de “2005000 reis.

Dísses-te-lhe que emprestarias

aquella quantia mas que fosse

comprar aquella competente let-

tra. Tua irmã veio epois e a let-

tra foi cheia em teu nome exclusi-

vamente.

Passaram-se tempos. Fíndou

o praso do vencimento da lettra.

e eu apresentei-me em tua casa

conjuntamente com o devedor

Não me viste. como então ainda.

não vias os remorsos que te minam

a ethtencia.
   

  

           

    

   

  

                     

  

pagar, mas que primeiro iria cha-

mar tua irmã. Perguntas-te. para

que f mas elle foi. Tua irmã appa-

receu ao lado do homem. Este con-

tou o dinheiro separou 20%000

reis que pôz na tua frente e na

mão d'elle tiraram outros 2003000

reis. Olhos-te para elle e disses-te-

lhe que não entregarias a lettra a

não ser que a importancia d'elta

fosse ínteirada por completo. O

devedor respondente que tens so-

mente eram os duzentos e os on-

tros de tua irmã. Replicas-te que

ella nada |inha com

irmã ficara calada.

nheiro todo e tu passas-te-lhe para

a mão a lettra.

tregavas os 2005000 reis a tua ¡r-

são com minha irmã que me deve

muito mais do que este por causa

das partilhas : são 2003000 reis

por conta.

hiu de tua casa sem pronnunciar

uma palavra. Era mais um roubo

que lhe fazias, a ella que tinha

acreditado em que já estivesses

regenerado. Engano, puro enga-

nol Tu já te não regeneras senão

na cadeia. de grilheta aos pés.

Malvado por índole, ladrão da pro-

pria familia, tn. Carga d'Ossos já

não es susceptível de sentimentos

bons, decerto ao ultimo lodaçal do

crime, internaste-te na mais abje-

cta corrupção.

varado pela ambição desmedida.

não recnas deante dos maiores

crimes para te veres livre do

adversarío. Falham-te os calculos.

Carga d'Ossos. O Espectro ficara

constantemente, interruptamente

a ascultar-tu consciencia de ven-

dido por palha e fava, não cessara

um momento, porque a sociedade

precisa de expellir de si a tua pes-

sonalidado corruptora; elembra-te

Carga d' Ossos de que eu sou o

     

 

  

?WNUNCIOS JUIilClAES

marca d' var, escrivão Sobrei-

ra- correm editos de trinta dias

a contar da segunda. publicação

d'este annnncio «no Diario do

dos Francisco Rodrigues do Pi-

 

O Povo d'OvaJ' . 8

 

- e e .-

eum

DO

NATURALISTA

Collueeionadór, conservador o

preparador

O lavrador disse-te que vinha

O CAMÔES

SEMANARIO

Romances -contos- viagens

-scieucia ao alcance de todos-

curiosidades - aoedoctas-chara-

das- poesias-_actualidades-bio-

graphias - revistas de theatro -

criticas litterarias - hnmorismos

_cousas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-moral

e religião -edncação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrias-dis-

cripções de monumentos - anti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc. '

Cada numero constara de qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

  

 

   

 

   

 

    

   

              

  
  

 

  

  

  

  

  

  

POR

EDUARDO SEQUEIRA  
  

  

 

   

   

Com 73 gravuras e 7 planchas do

espectmens vegetaes

 

1 vol. br. . . 600 ré).

Pelo correio franco de porte a qn.

enviar a. sua importancia em

estampilhaa

isso. 'l'na

Elle entregou-te depois o di-

A' livraria==Cnuz COUTINHO.

›-'-td,o's' - .

Ptrgl'mm e Pp 's em“) e" Rua dos Caldeireíros, t8 e 20.

mã. Bespondeste-lhe: você não papel e ÊYPO' h _ d _ PORTO

tem nada com isto, a lettra está em SUBL'SÊÃ'SÊÃ :qfigzalgllgmãgà

seu poder; em quanto as contas O Porto, é de 15000 réis pnranm, Francisco Peixoto Pin-

500 réis por semestre e 250 reis

por trimestre; para a províncias

lõâOO reis por anno, 600 reis por

seis mezes e 300 reis por tres me-

zes. Numero avulso, 20 reis; fora

do dia, !to réis. Annuncios. !10 reis

alinha; repetiçõe520 réis. Os sore.

assígnantes gosarão o abatimento

de 50 por °/., nas suas publicações.

Aununcíos de publicações littera-

rias, gratis, mediante um exem-

plar.

Aos snrs. correspondentes na

província abonar-se-ha a commis-

são do costume, responsabilisan-

do-se por qualquer numero de as-

signaturos.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireíros n.° 2-50-

Porto.

Tambem se recebem assigna-

turas na Livraria Charctroo, Ln-

gan à" Genetiaux -- successores.

rua dos Clerigos 96-Porto.

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

PONTES 8

a

Tua irmã, de cabeça baixa, sa-

TYPUGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

MWW^W

Hoje niínado pelos remorsos,

  

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte, a.

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa.-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedad-

de typos e vinhetas.

TREZENA

Thaumatnrgo Lusitano

SANTO ANTONIO
Espectro.

 

a

Dl

LISBO

E

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

ANNUNCIO

(1.“ Publicação)

ANTONIO JOSÉ DE ALMEIDA

Pelo 'uizo de direito da Co-

Preço 100 reis

Pelo correio franco de porte a qeutu

enviar a sua importam-sa em

cstampitkaa

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireíros, l8 e '20

Porto.
___________-_A----

Governo» citando os interessa-

nho solteiro, maior, e Manoel

Maria Rodrigues de Pinho, sol-

teiro, menor pubere, auzentes

em parte incerta no Imperio do

Brazil; e os credores legatoríos

desconhecidos ou domiciliados

fora da Comarca, aquelles para

todos os termos e estes para. de-

duzirem os seus direitos no in:

ventario d'auzentes por obito do

ae d'estes, Joaquim Rodrigues

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Convite

 

Manoel Fernandes Ribeiro da

Cesta convida todos os seus paren-

tes e pessoas das suas relações a

assistirem a uma missa funebre re-

sada na igreja matriz d'esta fregue-

, zia.na quinta feira 28 do corrente

e tho 0 -Polvora, › morador as 8 horas da manhã, pelo eterno

que foi na. rua Nova. d'Ovar. descanço de sua saudosa sobrinha

Ovar 12 de julho de 1887. D. Maria Adelaide da Purificação

Veriiñquei
Ferreira. .

o subsumm do jm¡ .de (nuno, No tim da missa elfectuar-se-ha

Jose Narciso de M_ ”Warm. no cemiterío a trasladação dos res-

tos mortaes.

Ovar, 23 de julho de !887.

Officina de guarda soleiro

Manoel Antonio Teixeira,

com ofñcina na rua dos Ferra-

dores d'Arrnella concerto guar-

da-soes, e cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

0 Escrivão

Antonio dos Santos Soheira.

(81)



 

  

 

   

   

      

    

  

 

Pharmaciae-SilveiraJOÃO ALVES

PRAÇA nome

(JUNTO ao passo)

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escola me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTES

Participa ao publico que

recebeu ultimamente um bom

sortido de chales modernos

assim como merinos de pura

lã, o melhor que ha n'este ge-

nero, castorinas modernas e

um grande sortido de cazemi-

ras estrangeiras, e cobertores

modernos.

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que por-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel d'O-

Iíveira Leite.

i6 OVAR,

Tambem acaba de receber:

uma grande collecção de guar-

da-soes de merino e ditos de

seda superior com lindissimos

cabos, como se não encontram

em outro estabelecimento, que

vende por preços commodos,

para o que chama a attenção

do publico. _

Becommenda ás amaveís

leitores, um sortido que lhe che-

gou de meias de lã de diffe-

rentcs córcs, tanto para senho-

 

llenda de propriedades

Quem pretender comprar

duas prepriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

ras como para crianças, e de

loucas modernas para crianças.

Annuncia tambem que tem

um lindo sortido de mantas,

camisolas, luvas de casemira

suspensorios e facbas de meri-

no.

Vende panno lavrado de

Lisboa por preços que nin-

guem pode competire em fim

espera em breve um grande

sortido de calçado que vende-

rá a preços muito commodos.

"CNO-

SEGURO

CONTRA O RISCO DE FOGO

@OMPANHIA “PliOBllllllli'

Capital, 1:000:000;SOOO reis

SÉDE EM LISBOA

Segura. predio¡ a. 120 rs. por 1:th08000

[dem mobília a. 150 rs. o n

Agente em Ovar.

JOÃO ALVES

PRAÇA
23

ODltIGO VALENTE DA SIL-

VA com estabelecimento de

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens. tintas, vidraça,

moldurase miudczas em

s. JOÃO DE VALLEGA

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) dlesta Villa d'u-

var. '

Tem poço e quintal.

b a stantes commodos,

boa armação para loja e

já alreguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, lt 'e 5.

OVAR

38

pertencente a José d”Oliveira da

Graça, dirija-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as vender.

OVAR

15

 

Os pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

a milagroso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain›

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido 'applicado em

35:5á0 pessoas e ainda não t'a-

lhou.-Preço -lsãOO reis.

Balsamo sedalivo do llaspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dores de cabeça, ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxídão de ner-

vos. fraquezn de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

mação: usa-se externamente em

[Noções-Preço do frasco 13200

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os faz cair

em l2 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomaala Styracia. cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as ernpjgens, nodoas, boro

bulhas, comicbao. dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecção Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco 18000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borhulhas, ros-

to sarabulheuto, rugas. encobre

os signaes das bexigas. _Preço do

frasco 1,9200reis.

Remette-se pelo correio a quem

enviar a sua impertancia em valle

do correio a Manoel Pinto Montei-

ro, Travessa do cego, lã, a Praça

das Flores-Lisboa.

50

O Povo d?0var

__.____-_--

  

Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em hom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

linto. -

OVAR

 

Pará, Maranhão, Cea-

rá e llanáus, Pernama

louco. Itallla, Rio de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 1.',

“2." e 3.“ classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseíros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis, rua dos Marcadores. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

Antonio da Silva Notaria.

29

VÁDE-MECUM

DA

PHAliMACOPÉA PORTUGUEZA

POR

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS suas. PEIXOTO & IRMXo

  

500 reis

Pelo correio franco de porte a.

quem onvmr a. sua. importancm em

estampdbaa

A' livraría=Cnuz COUTINHO=.

Rua des Caldeireiros 18 e 20.

PORTO

0 llllllli SUCESSO LlT'lllllAlth

.A. MARTYR

POR

ADOLPHO ITENNERY

VERSXO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebre romance procurado

com 'excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba~

que e D. Maria ll.

Edição ¡Ilustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

O romance A MARTYB cons~

tara de 2 volumes em 8.“ illustra-

dos, distribuidos em fascículos

scmanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma. ou

9 e uma gravura, a l'O réis cada

folha, ou lUO reis cada fasciculo

pagos no aetoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem menos de S fascículos.

Para as províncias, os fascícu-

los Serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço que no Por-

to, mas so se acceitam assignatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adea n-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de c'ommissão a quem anga

riar qualquer numero d'assigna-

toras; não inferior a 5.

l vol. br.

Àcceitam-se* correspondentes

em todas as terras do paiz, que

(leem abono à sualronilucta.

'l'orla a correspondencia deve

ser dirigida á

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDXTOR

Porto-Rua de Santo Ildefonso,

4 e 6-Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição

o 1,' fasiculo. Enviem-se prospectos

a. quem os pedir.

GUIA DE CONVERSAÇÃO

EM

POllTIlOllOZ lí lLLOllilO
POR

D. M. BAMSEY JOllNSTON

l vol. car. 240. reis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a sua importancia

em estampílhas

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos. l8 e 20.

PORTO

A Gazeta dos Tribunaes Admi-

nistrativos publica-se por series

de l2 numeros. devendo puhli-

carse regularmente 2 numeros

em cada mez.

Conterá. além d'accnrdãos de

diversos tribunaes de primeira e

Segunda instancías, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminisuativo. Publi-

carà tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal. ja em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

 

Preços da assignatura

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes). . . . . . . . . . . . . .. “3200

Por duas series (um anno)' 285100

Não se acceitam assignaturas

por menos de t2 numeros, pagas

adiantadameute.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a líneza de

o devolver. quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes

A MARTYR
A melhor publicação de Emile

Richohourg, auctor dos interessant-

tes romances: A MULHER FATAL:

Dll \MAS MODERNOS e outros

-l.a parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ _

3.“ parte, ANJO DA REDEMPÇAO

Edicção íllustrada rom magni-

ñcas gravuras francezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha, gravura on cbromo

50 Reis por Semana.

DOIS BlilllllES A CilllA ASSIGNANTE

A' SORTE PELA LOTERIA-

IOOWUO em 3 premios para o que re-

ceberão os sur. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela. com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramas de

Lisboa sendo um. desde a esta ão do

caminho de ferro do norte até bar-

ra (19 kilometres de distancia.) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantnra.

que abrange a. distancia desde a. Pe-

nítenoim-ia e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Aslígna-so no esoriptorio da em-

preno editua Belem 8a CJ, rua da

Cru¡ de PIII. 96¡ 1.'-Ligboa.

 

Nossa Senhora de Paris “1

por VIC' 'Oil HUGO

linutance_historico ¡lluslt'arlo com

:200 graVuras novas "r

Comprados :to editor parisiense ^

EUGÉNE HUGUES 1

 

Depois dos MISERAVEIS éo

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi'-

clor llugo. Cheio de episodios sur

prehendentcs, n'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito as regiõrs sublimes, .
do bellu e innuudn de enthusias' J

3

, I

t

mo a nossa alma, levando-nos a,

tributar ao grande poeta franceza_ .

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi condado

ao ¡Ilustre jornalista, portunnse, o' O

exe.mo snr. Gualdiuo de Campos, g

e a obra completa constará d'um '

volume magniticamente impresso: r'

em papel superior. mandado ex- ;a

pressamcnte fabricar em uma das mt

primeiras casas de Milão. gi

CONDIÇÕES os ASSIGNATURA ?i

A obra constará de l volum

ou l8 fascículos em lt.°. e illus~ 4:

trnda com 200 gravuras, distrí

buido em fascículos semanaes d

32 paginas, ao preço de 100 reis. L.

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fasciculo

e o mesmo que no Porto. franco ,

de porte, mas só se acceitam as

Signatnras vindo acompanhadas 5.33"

da. importancia de cinco fascículor

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amaria-

rem qualquer numero de assignm

turas,.não inferior a cinco, e sa

responsabilisarcm pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão'

de ::O por cento. Acceitam-se c .

respondentes em todas as terras'

do paíz. que deem abono à É!

conducta. '

Toda a correspondencia den* 3;

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO 7_

DI
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;
_
7
;
:
*
i
y
g
í
i
g
p
'

 

Eduardo da Costa Santos. editor.

l. Rua de Santo lldel'onsoJ

PORTO

LIVRARIA CHARDROll A:
a reproducçãn desleal. feita'

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur_ Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga. ig»

esta casa editora e pro- 5g,

prletarla a fazer uma grande ;LÊ-_É

rcducção nos preços das mesmas. e,

c M GRAND RABAIS 'V'

A ILLO CASTELLO B '

CARTA DE GUIA, DE BANCO w

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefecio) Avulso 860-180 reis'

A ESPADA D'ALE-

XANl)R.E.. n 240-120 l l

ES,LUIZ DE CAMÕ

notas biogrnphions nv. 400-200 o

SENHORA RATTAZZI

e
r
;
«
í
m
ã
-
;
i
i
i

7
:
'
'
a
'

_

1.- edi ão...... .. av. 160- 60 - 2.1

SENHO ARATTAZZI 'll/i

2.' ed'çâ'o . . . . . .. av. 200-100 s l ill'

QUEST O DA SEBENTA (clik ;1.

Bolas e Bullaa .- .3*

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Contato. . . . av. 60- 80 rei!“

Notas ao folheto do dr. .

A. C. Callísto. . . . av. 60- 80 n r gi

A Csvnllaria da Saben- ' s¡-

ts . . . . . . . . . . . . .. av.100- 60 › :1:4

Segunda carga de ea_ *'-

vallaría ...... .. “.150_ 75 . às

Carga terceira., trepli- *l

ea ao padre. . . . . av.150- 75 n t.

-.t\,~

TOM COLLECÇIU 600 REIS

Todas esta: obras forum vendi-l :

das em diversas épocas pelo anote*

ao fallecido Ernesto Chardron. l l »Í

!.12

LUGAN a GENELIOUX. ¡neoon- '

¡oral-Clarins, Sli-Porto.


